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INTRODUÇÃO
O processo crescente de urbanização é uma das principais causas de perda de hábitat e de alterações nos ecossistemas, fazendo com que as espécies dependam de adaptações fisiológicas, morfológicas, comportamentais e de história de vida para lidar com mudanças ambientais tão intensas e bruscas (Gaston, 2010; Gippet, 2016; Perfecto, 2023). Avaliar variações de traços funcionais em populações nesses ambientes é crucial para entender a adaptabilidade de diversas espécies Arnan et al. (2014). Traços morfológicos são amplamente utilizados para analisar as respostas das espécies a gradientes ambientais, enquanto o estudo da biologia térmica, como tolerância ao calor, ajuda a prever como as espécies lidam com mudanças de temperatura causadas pela urbanização (Arnan et al. 2012; Wiescher et al. 2012; Gibb e Parr, 2013; Arnan et al. 2015; Sinclair, 2016; Nascimento, 2022). As formigas estão entre os organismos terrestres mais diversos e abundantes na Terra e são altamente sensíveis às mudanças ambientais Holldobler e Wilson (1994). Formigas são ectotérmicas, sendo assim, mudanças nas temperaturas ambientais, como em áreas urbanas, podem representar ameaças para esses seres (Parr, 2022). A espécie Camponotus crassus Mayr, 1862, está presente em diversos biomas e é abundante e facilmente encontrada em ambientes urbanos (Lange et al. 2019). O objetivo geral foi avaliar a espécie C. crassus, encontrada em todo gradiente, possui traços funcionais que funcionem como adaptações para persistir nessas áreas apesar das mudanças provocadas pelo processo de urbanização, como o aumento da temperatura do solo. 	Comment by Autor: Colocar os trabalhos em ordem crescente de ano	Comment by Autor: Colocar os trabalhos em ordem crescente de ano
	Comment by Autor: (Parr, 2022)

MATERIAIS E MÉTODOS

[bookmark: _bookmark3]Neste trabalho medimos tolerância térmica máxima e variações morfológicas como traços funcionais de indivíduos da espécie C. crassus coletadas em um gradiente de urbanização na cidade de Recife, PE, Brasil. Delimitamos a malha urbana contínua de Recife usando a ferramenta basemap do software ArcGIS 10.6 e selecionamos 24 áreas de coleta distribuídas em um gradiente de urbanização (Fig. 1). Coletamos, entre setembro de 2022 e fevereiro de 2023, 10 operárias e 1 formiga controle de uma colônia em cada área totalizando 24 colônias e 264 indivíduos. Foi feita coleta manual de uma formiga por tubo de microcentrífuga entre 9h e 14h, para depois serem levadas ao laboratório em até 4 horas. As formigas foram colocadas em uma máquina de tolerância térmica com temperatura inicial de 30ºC, cuja temperatura foi aumentada em 1ºC a cada cinco minutos até que todas as formigas morressem. Anotamos a temperatura máxima suportada por cada indivíduo. Fizemos a montagem e a identificação das formigas utilizando as chaves de identificação disponíveis (Baccaro, 2006; Formigas do Brasil, 2022) e tiramos fotografias dos seguintes atributos morfológicos (Fig. 2): comprimento do escapo (Cesc), da cabeça (Ccab e Lcab), do clípeo (Ccli), da mandíbula (Cman), do fêmur e da tíbia (Cfem e Ctib), área do olho (Co e Lo) e distância entre os olhos (Do), relacionados com o deslocamento e a percepção das formigas nos diferentes habitats. O programa ImageJ foi utilizado para a medição dos atributos morfológicos. Utilizamos uma análise de regressão linear simples para avaliar o efeito da porcentagem de área urbana sobre a tolerância térmica máxima (TTM) e sobre as variações nos tamanhos dos atributos corporais. Todas as análises foram conduzidas no programa R Development Core Team, 2022. Determinamos a porcentagem de área urbana (%Urb) como variável explicativa e a TTM e as variações morfológicas como variáveis respostas.	Comment by Autor: Faz parte do tópico Materiais e Metodos	Comment by Autor: Em que ano?
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[image: ]Figura 1: Mapa da cobertura de solo de Recife.	Comment by Autor: Não há chamada dessa figura no texto

Figura 2: Medições de cada atributo morfológico de Camponotus crassus.	Comment by Autor: Se possível, melhor separar a figura 1 e figura 2 em espaços diferentes

RESULTADOS E DISCUSSÃO	Comment by Autor: Formatar para espaçamento de linha simples

Foi observado que à medida em que a porcentagem de urbanização aumenta nas áreas de coleta, os indivíduos de C. crassus apresentam maior tolerância térmica máxima, bem como aumento no tamanho dos seguintes traços morfológicos: cabeça, perna, mandíbula, clípeo e olho (Fig. 3). Estudos sobre biologia térmica relatam que de fato a temperatura é um fator extremamente importante na fisiologia  e no comportamento das espécies, sobretudo nas espécies caracterizadas como ectotérmicas, como o caso das formigas. O tamanho da perna representa o deslocamento das formigas, a porcentagem de urbanização influencia no aumento da temperatura, que está relacionada diretamente com a capacidade de deslocamento das formigas.	Comment by Autor: Referencia?
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Figura 3: Gráficos da regressão linear do efeito da porcentagem de urbanização sobre os atributos morfológicos e a tolerância térmica máxima (TTM) das formigas, Recife, 2023. 	Comment by Autor: Figura	Comment by Autor: Não há chamada dessa figura no texto	Comment by Autor: Local e ano

CONCLUSÕES	Comment by Autor: Muito texto desse tópico é considerado como discussão e não conclusão. Ver no modelo de resumo do evento o que deve ser considerado como conclusão	Comment by Autor: Formatar para espaçamento de linha simples


Entender o comportamento bem como a fisiologia de  espécies adaptáveis em qualquer cenário traz informações valiosas sobre o sucesso da distribuição e as adaptações de organismos que passam pela transição de mudanças ambientais ocasionadas por humanos. As várias interações com o meio ambiente e com outros organismos solidifica o papel das formigas na provisão de serviços ecossistêmico que são cada vez mais importantes em ecossistemas urbanos. C. crassus tem sido apontada como uma espécie importante para a manutenção da biodiversidade em ecossistemas naturais e urbanos. Esses resultados estão em consonância com trabalhos que indicam que em áreas com maior grau de perturbação antrópica, deixando a área mais aberta (Moura et al. 2007; MMA 2008), geram condições propícias a encontrar formigas com pernas maiores, o que ajudaria na locomoção e na tolerância ao calor (Pearce-Duvet, et al. 2011; Sommer e Wehner, 2012).
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